



Por que elas vão embora tão cedo?




Há  uma queixa que  une corações do mundo inteiro, que, embora, possam apresentar idéias contrárias em muitos  pontos nesse encontram a unanimidade: Por que as pessoas que amamos partem para o mundo espiritual tão cedo?




Em primeiro lugar , cumpre esclarecer que por mais  que amemos uma pessoa isso não nos dá o direito de propriedade sobre  ela, pois a mesma tem sua própria senda  a trilhar.




Cada alma que conhecemos, e isso inclui nossos entes queridos,  tem sua trajetória evolutiva, sua história pessoal de conquistas e resgates que não está ao nosso alcance controlar.




Por outro lado, por estarmos tão concentrados em nós mesmos, nos nossos assuntos, na nossa vida individual, nos negócios, no trabalho, nos estudos, na rotina, aprendemos a nos acostumar com a presença das pessoas que amamos perto de nós, de tal maneira que não percebemos no dia a dia sua existência.




Na verdade, a maior parte da  Humanidade ainda só aprende a valorizar quando “perde”.  Ou seja, para que tenhamos a exata noção da  relevância da presença daquele Ser impõe-se sentirmos a sua ausência. É o  aprendizado através do contraste: É preciso que fiquemos doentes para valorizarmos a saúde; é preciso que haja trevas para que aprendamos a dar valor à luz; para que aprendamos a dar valor a alguém muito importante na nossa vida é indispensável que essa pessoa se  ausente. Lamentável que muitos só despertam quando é tarde demais.




A solução é aproveitarmos o momento presente, é não   economizarmos em amor, em gratidão, em sorrisos, em partilha de alegrias, de instantes de celebração, em chances de dizer com todas as letras a importância dessas pessoas para nós, falando para  elas em alto e bom tom: eu te amo!




E se elas efetivamente vão embora mais cedo do que esperávamos é porque já cumpriram sua missão.  Alegremo-nos por elas e dirijamos em sua direção pensamentos de amor e harmonia, cientes de que elas estarão  fazendo o mesmo por nós onde quer que estejam. 

